






NOTA BIBLIOGRÁFICA 
SOBRE RAUL BRANDÃO 

Raul Brandão nasceu na Foz do Douro, Porto, 
a 12 de Março de 1867, filho de José Germano 
Brandão, pescador, e de Laurentina Ferreira de 
Almeida. 

Em 1888 frequenta o Curso Superior de Letras, 
como assistente, e a 18 de Dezembro assenta pra­
ça, como voluntário, no Regimento de Caçadores 
n. º 5, no Porto. Em 1890 publica o primeiro livro:
Impressões e paisagens. Em 1891, a insistência
da mãe leva-o a ingressar na Escola do Exército,
de que não gosta, e onde obtém classificações me­
dianas. Da vida militar dirá mais tarde, nas Me­
mórias: «Durante o tempo que fui tropa, vivi
sempre enrascado, como se diz em calão militar.
Tudo me metia medo, os homens aos berros que
ecoavam no quartel [ ... ], castigo para wn lado,
castigo para o outro; e as coisas feias, agressivas,
a parada, a caserna, as retretes. Levo para a cova
a imagem daquelas retretes como uma das coisas
mais infames que conheci na vida. O inferno deve
ser uma retrete de soldado em ponto maior ... •. 7 
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Em 1923, já doente, publica o volume Teatro 
em que inclui O Gebo e a Sombra, O Rei Imagi­
nário e O Doido e a Morte; publica ainda Os Pes­
cadores. É eleito, juntamente com Teixeira de 
Pascoaes, sócio correspondente da Academia das 
Ciências de Lisboa. 

Em 1924 faz a segunda e última grande via­
gem da sua vida, desta vez aos Açores, que lhe 
inspirarão As llhas Desconhecidas, obra que 
publicará em 1916, taj como A Morte de um Pa­
lluu;o e o Mistério da Aroore (versão refundida de 
A Morte de um Palhaço). Entretanto, redige, em 
colaboração com Teixeira de Pascoaes, a peça Je­
sus Cristo em Lisboa, que sairá em 1927, o monó­
logo dramático Eu Sou Um Homem de Bem

O Av�ão é publicado em 1929, ano em que ter­
mina, de colaboração com a sua mulher, Portu­
gal Pequenino. Durante o ano de 1930, escreve O 
Pobre de Pedir, que ficará inédito à data da sua 
morte. 

Morre na noite de 4 para 5 de Dezembro de 
1931, na sua casa de S. Domingos à Lapa, em Lis­
boa. 
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e inquietações, nos seus gritos - são sempre o 
próprio Brandão e a sua angústia suprema «ân­
sia de compreender, de chegar a compreender, 
antes de ex.alar o último suspiro»; angústia de 
quem procura algo que justifique o enigma e o 
absurdo da exist.ência. 

É uma obra representativa de uma época que, 
como diz, vagueia �sem tecto, entre ruínas»: uma 
geração que deixou de acreditar, mas que tam­
bém ainda não crê, que oscila entre o cristianis­
mo e Nietzsche, que procura um sentido, para fa­
zer da vida um acto religioso . 

...____ 

O teatro foi um sonho constante ao longo da vi­
da de Raul Brandão. Mas entre O Arraial, revis­
ta representada em Mafra, no fim do estágio pa­
ra oficial, e O Auejã,o, publicado em 1929, há um 
intervalo de trinta e cinco anos, durante os quais 
surgirão apenas O Triunfo e O Mawr Castigo, 
que se perderam, o monólogo dramático Eu Sou
Um Homem de Bem, e aquele que deveria ser o
primeiro de três volumes de Teatro, em que se in­
clui O Gebo e a Sombra, O Rei lmaginárw e O 
Doulo e a Morte. Isto, se exceptuarmos as duas 
peças que escreveu de parceria com Júlio Bran­
dão e Jesus Cristo em Lisboa, tragicomédia escri­
ta em colaboração com Teixeira de Pascoaes. Ou 
seja, no total, cinco peças: umas escassas cem pá­
ginas. 



O Teatro, em que se inclui O Gebo e a Sombra,
saiu a público já depois de o autor se notabilizar 
com A Farsa, Os Pobres, Húmus, El-Rei Junot e 
o primeiro volume das Memórias. À sua obra dra­
matúrgica viria apenas a acrescentar, depois
disso o episódio dramático O Av�tio.

De todo o conjunto, O Gebo e a Sombra sobres­
sai como a peça mais ambiciosa. O Gebo, com a 
sua vida de sacrificios inúteis, é a mais acabada 
expressão do pessimismo angustiado de Raul 
Brandão. É uma tragédia que acusa as desigual­
dades sociais e a injustiça, mas que transcende 
esse nível para chegar a uma metafisica do sofri­
mento, ao vislumbre do 4<0utro», do «fantasma» 
- a Sombra -, o que 4<há para lá do homem que
todos nós somos».

É verdade que a obra de Raul Brandão é repe­
titiva na temática, nas personagens e, até nas 
palavras que ressurgem frequentemente: grito, 
alma, sombra, espanto, vida e morte ... Mas é es­
ta coerência global que faz dessa obra um grito 
imenso e comovente, um grito suscitado por uma 
consciência atormentada. 

As personagens - e sobretudo o Gebo - an­
davam já dispersas pelas outras obras de Raul 
Brandão: personagens grotescas, de quem todos 
se riem, desajeitadas, que ninguém sabe por que 1 J




